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"... Eu gostaria de uma escola onde as crianças não tivessem que saltar as alegrias da 

infância..." Snyders 

 

UNIDADE - I  

 

Educação, Sociedade e Infância:  

Definindo conceitos, estabelecendo relações e delimitando o campo de estudos. 

 

UNIDADE - II  

 

A incorporação da Infância pelas Ciências da Educação:  

Psicologia, sociologia, antropologia, história, filosofia e pedagogia. 

 

UNIDADE - III  

 

A socialização da criança nos contextos da creche, pré-escola e escola:  

 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-METODOLÓGICOS: 

• Aulas expositivas e dialogadas; 

• Leitura e discussão de textos; 



• Exibição de filmes e documentários; 

• Realização de pesquisa (bibliográfica e internet) com o objetivo de subsidiar os 

estudos, debates e produção de textos; 

• Realização de atividades de estudos e debates; 

• Orientação extraclasse; 

• Organizar a turma em grupos de até três estudantes cada para realizar atividades de 

estudos, debates e produção de textos; 

• Visitas monitoradas ao NDI e ao Colégio de Aplicação visando as primeiras 

aproximações com os contextos da creche, pré-escola e escola.  

 

AVALIAÇÃO: 

 

Considerando a avaliação como processo que se desenvolve no decorrer de todo o 

semestre, os critérios abaixo deverão nortear o desenvolvimento das atividades e, ao 

final do semestre, a elaboração de um texto síntese da disciplina. Porém, o modelo deste 

Trabalho Final, poderá ser revisto. 

a) Leitura e compreensão da bibliografia utilizada; 

b) Participação no conjunto das atividades realizadas; 

c) Produção de textos (variados);  

d) Registros das atividades realizadas extraclasse tais como: cinema; documentários; 

visitas; consultas; relatórios; observações etc. 

e) Produção de um texto síntese para Avaliação Final. 
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